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RESUMO 

 

 

 

A Tripanossomíase Americana, conhecida também como doença de Chagas (DC), 

acomete entre 6 e 7 milhões de pessoas no mundo. Constitui-se uma infecção parasitária 

causada pelo Trypanosoma cruzi, transmitido pelos triatomíneos, insetos hematófagos 

pertencentes à ordem Hemiptera. Das 11 espécies de triatomíneos descritos no Acre, todas 

foram encontradas e descritas na regional do Baixo Acre. Diante disto, o presente estudo 

objetivou realizar um levantamento sobre a fauna triatomínica ocorrente na regional do 

Juruá, mais especificamente no município de Cruzeiro do Sul. As coletas foram realizadas 

no período compreendido entre agosto de 2017 e dezembro de 2018, através da dissecação 

de palmeiras, captura de espécimes por moradores e por meio da instalação de armadilhas. 

A identificação das espécies foi realizada através da observação das características 

morfológicas externas, e por meio da análise interna das genitálias. Foram coletados 53 

triatomíneos pertencentes às espécies Rhodnius montenegrensis, Rhodnius pictipes, 

Rhodnius sp1 (padrão R. montenegrensis/R. robustus), Rhodnius sp2 (padrão R. 

pictipes/R. stali) e Eratyrus mucronatus. A taxa de infecção por T. cruzi foi de 24,5%. A 

espécie mais frequentemente infectada foi Rhodnius pictipes (57,1%). Não coletou-se 

triatomíneos pelo método de instalação de armadilhas nem por meio da dissecação de 

palmeiras da espécie Mauritia flexuosa. Os resultados deste estudo demonstram a 

necessidade de executar ações de educação em saúde, vigilância epidemiológica e 

entomológica, a fim de diagnosticar e/ou evitar possíveis casos da doença de Chagas. 

 

 

Palavras-chave: Hemiptera. Triatominae. Tripanossomíase. Amazônia Ocidental 
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ABSTRACT 

 

 

 

American Trypanosomiasis, also known as Chagas disease (DC), affects between 6 and 

7 million people worldwide. It is a parasitic infection caused by Trypanosoma cruzi, 

transmitted by triatomines, hematophagous insects which belong to the order Hemiptera. 

Of the 11 triatomine species described in Acre, all were found and described in the Lower 

Acre region. Therefore, the present study aimed to carry out a survey on the triatomine 

fauna occurring in the Juruá region, more specifically in the municipality of Cruzeiro do 

Sul. The captures were carried out between August 2017 and December 2018, through 

the dissection of palm trees and through the installation of traps. The identification of the 

species was performed through the observation of the external morphological 

characteristics, and through the internal analysis of the genitalia. A total of 53 triatomines 

belonging to the species Rhodnius montenegrensis, Rhodnius pictipes, Rhodnius sp1 

(pattern R. montenegrensis / R. Robustus), Rhodnius sp2 (pattern R. pictipes / R. stali) and 

Eratyrus mucronatus were captured. T. cruzi infection rate was 24.5%. The most infected 

species was Rhodnius pictipes (57.1%). No triatomines were collected by trap installation 

or by the dissection of palms trees of the Mauritia flexuosa species. The results of this 

study demonstrate the need to carry out health education actions, epidemiological and 

entomological surveillance, in order to diagnose and / or prevent possible cases of Chagas' 

disease. 

 

 

Keywords: Hemiptera. Triatominae. Trypanosomiasis. Western Amazon. 
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O presente estudo intitulado “Levantamento triatomínico e análise da infecção por 

tripanossomatídeos em Cruzeiro do Sul, Acre, Brasil”, está organizado nas seguintes 

seções: Introdução, Objetivos, Capítulo I, Capítulo II, Conclusão Geral, Referências 

Bibliográficas e Anexos. 

A introdução aborda o contexto histórico da Tripanossomíase Americana, 

aspectos epidemiológicos, informações relacionadas à transmissão, aos triatomíneos e aos 

tripanossomatídeos. 

Os objetivos estão organizados em Geral e Específicos, contemplando os 

objetivos individuais de cada artigo. 

 O capítulo I é o artigo intitulado: “Ocorrência de triatomíneos em ambientes 

domiciliares no município de Cruzeiro do Sul, Acre, Amazônia Sul Ocidental.”  

 O capítulo II é o artigo intitulado: “Levantamento triatomínico e análise da 

infecção por tripanossomatídeos em Cruzeiro do Sul, Acre, Brasil.” 

 Em seguida são apresentadas a conclusão geral e todas as referências utilizadas na 

produção do estudo, incluindo aquelas citadas nos artigos científicos seguida dos anexos. 
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2. INTRODUÇÃO 
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2.1.CONTEXTO HISTÓRICO 

 

A Tripanossomíase Americana, conhecida também como doença de Chagas (DC), 

foi primariamente descrita por Carlos Chagas em Lassance, Minas Gerais, quando relatou 

detalhadamente casos agudos e sintomáticos da doença (CHAGAS, 1916). Por este 

motivo, essa doença recebeu o nome do médico e pesquisador, que foi o primeiro a 

descrever na história da medicina o ciclo completo de uma enfermidade (CHAGAS 

FILHO, 1968). Primordialmente, essa infecção pelos tripanossomatídeos ocorria de 

forma exclusiva nas Américas, por este motivo, foi denominada tripanossomíase 

americana (MONCAYO; SILVEIRA, 2009). 

A DC constitui-se de uma infecção parasitária causada pelo Trypanosoma cruzi, 

um protozoário flagelado da ordem Kinetoplastida, da família Trypanosomatidae 

(GALVÃO; JURBERG, 2014).  

Existem evidências que logo nos primórdios da habitação humana da América do 

Sul, ocorria infecções pelo T. cruzi (STEVERDING, 2014). Os povos da cultura 

Chinchorro foram reconhecidos como os primeiros acometidos pela infecção deste 

protozoário (CARLIER et al., 2002). No Brasil, foram detectados vestígios 

tripanossômicos em tecidos de uma múmia de aproximadamente 560 anos, somados à 

presença de estruturas similares a um fecaloma, potencialmente causado por um 

megacólon, uma das manifestações clínicas da tripanossomíase americana 

(FERNANDES et al., 2008).  

Até os dias atuais, ainda apresenta-se como uma das endemias de maior 

importância no continente americano (WESTPHALEN; BISUGO; ARAÚJO, 2012). 

Apesar de ser considerada endêmica em países da América Latina e Central, sabe-se que 

a doença também tem se alastrado por outros continentes, como Europa, Ásia e Oceania, 

em consequência dos movimentos migratórios (MSF, 2012). 

 

 

2.2.ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS 

 

Assim como Dengue, Hanseníase e Leishmaniose, a DC é reconhecida pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) como uma doença tropical negligenciada (WHO, 

2012). É considerada a quarta doença parasitária mais prevalente no mundo, com 

aproximadamente 300 mil novos casos registrados por ano (DWORAK et al., 2017). 
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A sua prevalência e distribuição estão diretamente ligadas a fatores ambientais e 

socioculturais (DUARTE, 2017). Possui elevado custo social e morbimortalidade (DIAS 

et al., 2016). Estima-se que entre 6 a 7 milhões de pessoas no mundo, sobretudo as 

oriundas da América Latina, estão infectadas por T. cruzi (WHO, 2017).  

Com base em dados de 2010, calcula-se que no Brasil, mais de um milhão e 150 

mil pessoas estejam infectadas por T. cruzi (WHO, 2015). Entre o período de 2008 e 2012, 

foram registrados casos confirmados de doença de Chagas Aguda (DCA) em 19 estados 

brasileiros, com uma média anual de 168 casos/ano (BRASIL, 2017).  

Na região Norte, tem ocorrido o registro de casos associados à transmissão por via 

oral em decorrência do consumo de bebidas tradicionais, que fazem parte da cultura 

alimentar da população local, como o açaí (PINTO et al., 2008; NÓBREGA et al., 2009; 

SANTOS; SALAY, 2014). Estudos apontaram que cerca de 70% dos casos de DCA 

registrados entre 2000 e 2010 na Amazônia brasileira, foram associados ao consumo de 

alimentos (ALARCÓN DE NOYA; NOYA; ROBERTSON, 2015). 

No Acre, o registro do primeiro caso autóctone de tripanossomíase americana foi 

realizado em 1988 (BARATA et al., 1988). Porém, nos últimos anos novas ocorrências 

têm surgido e elevado significativamente os índices de incidência no estado, onde foram 

registrados 42 casos de 2009 a 2016, chegando a apresentar um aumento de 

aproximadamente 300% do número de casos comprovados do ano de 2015 em relação a 

2016 (OLIVEIRA et al., 2018).  

Neste mesmo ano, foi registrada a ocorrência de um surto na zona rural do 

município de Feijó envolvendo 15 pessoas da mesma família acometidas pela doença 

(RODRIGUES, 2016). Na região do Alto Juruá, onde se localiza o município de Cruzeiro 

do Sul, foram contabilizados nove casos, onde estão incluídos óbitos de membros de uma 

mesma família, residente na comunidade Nova Cintra, em Rodrigues Alves 

(NASCIMENTO, 2016).  

 

2.3.TRANSMISSÃO 

 

Inicialmente, a transmissão da DC foi associada exclusivamente ao mecanismo 

vetorial, através da inoculação das formas infectantes do T. cruzi, presente nas 

eliminações intestinais dos triatomíneos, na pele ou mucosa do hospedeiro durante o 

repasto do inseto hematófago (GONÇALVES et al., 2012; SANTOS, 2016). 
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O ingresso do T. cruzi no organismo humano pode culminar com o aparecimento 

dos sinais de porta de entrada, o chagoma de inoculação e o sinal de Romaña, que são 

reações agudas características da transmissão vetorial, patognomônicas da doença 

(CAMPOS, 2017). A ausência destas manifestações e a ignorância quanto à presença de 

triatomíneos podem atrasar o diagnóstico da doença, retardando o tratamento, e 

consequentemente, favorecendo a progressão da doença e o aumento da probabilidade de 

ocorrência de formas crônicas ou óbitos (ROBERTSON et al., 2016). A 

meningoencefalite e a miocardite representam as principais causas de morte (VAZQUEZ 

et al., 2015). 

Por este motivo, foram instalados programas coordenados voltados ao controle da 

atividade dos triatomíneos com o objetivo de reduzir a disseminação da tripanossomíase 

americana (SHERLOCK; PIESMAN, 1984; SILVEIRA; DIAS, 2011). Porém, observou-

se a dificuldade de obter completude no bloqueio da transmissão do agente etiológico, em 

virtude de seu ciclo zoonótico (SHIKANAI-YASUDA, 2012).  

Embora a transmissão vetorial seja considerada a forma clássica, descrita desde a 

descoberta da doença, um estudo recente realizado em humanos e camundongos, apontam 

evidências de transmissão sexual do T. cruzi (ARAUJO et al., 2017). Considera-se 

também, a possibilidade de infecção através da manipulação de equipamentos e utensílios 

contaminados pela urina e secreções anais de marsupiais reservatórios (DIAS; NETO; 

LUNA, 2011). 

A infecção pode ocorrer ainda por meio de transplante de órgãos (HUPRIKAR et 

al., 2013), transfusão sanguínea ou de hemoderivados (COSTA, 2017), de forma vertical 

em função da passagem do parasita de mulheres infectadas para o feto durante a gestação 

(LUQUETTI et al., 2015), por acidentes de laboratório (BRASIL, 2015) ou também por 

via oral, considerada atualmente como o principal modo de transmissão do T. cruzi 

(SOUZA; POVOA, 2016), através do consumo de alimentos ou bebidas contaminadas 

com tripomastigotas metacíclicas derivadas de fezes e/ou urina dos triatomíneos, assim 

como por ingestão de estruturas do próprio inseto (SOUZA-LIMA et al., 2013;GALVÃO; 

JURBERG, 2014). 

Em estudo realizado com a polpa do açaí, submetida a diversos tratamentos, 

observou-se a resistência das formas tripomastigotas à exposição de variação de 

temperatura, confirmando a possibilidade de transmissão da tripanossomíase americana 

pela bebida (PASSOS et al., 2012)  
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Tal modo de infecção possui como características, a apresentação da doença em 

pequenos surtos, envolvendo indivíduos de uma mesma família em um curto espaço de 

tempo (SANTOS, 2016), e a ausência dos sinais patognomônicos (DIAS; NETO, 2011).  

Especula-se também, que ocorra a transmissão do T. cruzi pela ingestão de carnes 

cruas ou mal cozidas de animais silvestres infectados (DIAS et al., 2016). Ressalta-se que 

apesar deste evento ser considerado raro, há possibilidade desta modalidade de infecção 

ocorrer bem mais do que se tem publicado no meio científico, em decorrência do consumo 

da carne de caça ser comum em populações rurais do país (SANGENIS et al., 2016). 

Este mecanismo de infecção pela via oral gera maiores índices de morbidade e 

mortalidade (BASTOS et al., 2010; EICKHOFF et al., 2013), por estar associado à uma 

maior carga parasitária adquirida em decorrência do eficiente meio de entrada dos 

protozoários pela mucosa estomacal (HOFT, 1996). 

 

2.4.TRIATOMÍNEOS 

 

Os triatomíneos são insetos hemípteros obrigatoriamente hematófagos, 

pertencentes à família Reduviidae e subfamília Triatominae (LENT; 

WYGONDZINSKY, 1979), popularmente conhecidos como barbeiros, chupança, entre 

outras denominações regionais (FERREIRA; SOUTO, 2013). Possuem considerável 

importância epidemiológica por serem os vetores do T. cruzi, agente etiológico da DC 

(GALVÃO; JURBERG, 2014). 

O ciclo de desenvolvimento dos triatomíneos possui cinco estádios ninfais e a fase 

adulta (Figura 1) e em todas as fases se alimentam exclusivamente de sangue, 

independentemente de suas características sexuais (LENT; WYGONDZINSKY, 1979; 

SANTIAGO et al., 2016), a partir da sucção de vênulas ou arteríolas de seus hospedeiros 

vertebrados (SANTIAGO et al, 2016). 

Geralmente vivem em cavidades de árvores, fendas, troncos caídos, raízes 

expostas, cascas de árvores e palmeiras (LIMA et al., 2012). Além disso, podem ser 

encontrados em ninhos de aves e em tocas de mamíferos, bem como nas habitações 

humanas, no ambiente intra e peridomiciliar (LAZZARI, 2014), cuja estrutura das 

moradias podem influenciar nas taxas de positividade para T. cruzi (FREITAS et al., 

2017).  
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Figura 1. Ciclo biológico de Rhodnius sp. 

Legenda: A) Ovo; B) Ninfa 1; C) Ninfa 2; D) Ninfa 3; E) Ninfa 4; F) Ninfa 5; G) Adulto. Desenho: Adila 

Costa de Jesus. Baseado em Galvão (2014).  

 

Outros estudos também relatam a invasão dos triatomíneos em residências 

próximas à áreas florestais fragmentadas, com a presença de palmeiras, que constituem 

ecótopos naturais dos triatomíneos, provavelmente atraídos pelas luzes, aumentando as 

possibilidades de domiciliação (MILES et al., 1981; GURGEL-GONÇALVES et al., 

2004; CERETTI-JUNIOR et al., 2018). 

Triatoma rubrofasciata Laporte, 1832, foi a primeira espécie da subfamília 

Triatominae a ser descrita, previamente denominado como Cimex rubrofasciatus De Geer 

1773 (SCHOFIELD; GALVÃO, 2009). Atualmente, a subfamília Triatominae apresenta 

154 espécies descritas e organizadas em cinco tribos e 19 gêneros (CASTRO et al., 2018; 

LIMA-CORDÓN et al., 2019; POINAR JUNIOR, 2019; NASCIMENTO et al., 2019). 

Apesar de todos, serem vetores em potencial do T. cruzi, os gêneros 

Panstrongylus, Triatoma e Rhodnius, são considerados especialmente competentes na 

transmissão da tripanossomíase americana (DUARTE et al., 2017), porém algumas 

espécies silvestres como Eratyrus mucronatus, também apresentam potencial de 

domiciliação e são responsáveis pela transmissão vetorial em regiões tratadas com 

inseticida na Bolívia (DEPICKÈRE et al., 2012). 

No Brasil, ocorrem mais de 60 espécies, distribuídas em dez gêneros (JURBERG 

et al., 2014). Na Amazônia brasileira, ocorrem 22 espécies e oito gêneros (CASTRO et 

al., 2018). 

No estado do Acre, são descritas 11 espécies de triatomíneos (Figura 2) , sendo 

cinco do gênero Rhodnius: Rhodnius robustus (BARATA et al., 1988), Rhodnius pictipes 

(GURGEL-GONÇALVES et al., 2012), Rhodnius montenegrensis (MENEGUETTI et 

al., 2015), Rhodnius stali (MENEGUETTI et al., 2016) e Rhodnius neglectus (RAMOS 
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et al., 2018a); quatro do gênero Panstrongylus: Panstrongylus geniculatus (GURGEL-

GONÇALVES et al., 2012), Panstrongylus megistus (CASTRO et al., 2018) e 

Panstrongylus lignarius (RIBEIRO et al., 2019) e Panstrongylus rufotuberculatus 

(OLIVEIRA et al., 2019); um do gênero Triatoma: Triatoma sordida (RAMOS et al., 

2018b); e um do gênero Eratyrus: Eratyrus mucronatus (OBARA et al., 2013). 

 

Figura 2. Espécies de triatomíneos ocorrentes no estado do Acre. 

 

Legenda: A) P. geniculatus; B) E. mucronatus; C) R. montegrensis; D) R. robustus; E) R. pictipes; F) R. 

stali; G) T. sordida; H) P. megistus; I) P. lignarius; J) P. rufotuberculatus; K) R. neglectus (CASTRO et 
al., 2019). 
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2.5.TRIPANOSSOMATÍDEOS 

 

Acredita-se que a associação entre T. cruzi e os triatomíneos é provavelmente o 

resultado de um processo coevolutivo (TEIXEIRA et al., 2009). O T. cruzi é um 

protozoário da família Trypanosomatidae (GALVÃO; JURBERG, 2014) e subfamília 

Stercoraria (DARIO, 2017), ao qual pertencem os flagelados transmitidos aos humanos 

pelas fezes dos seus vetores (MORAES, 2017).   

É caracterizado pela presença de um flagelo e um cinetoplasto, organela que 

apresenta aproximadamente 20% do Ácido Desoxirribonucleico (DNA) celular total do 

protozoário, e fica localizado na mitocôndria celular. (WESTENBERGER et al., 2006). 

Além disso, configura-se como um parasito heteroxênico e durante o seu ciclo de vida, 

desenvolve uma fase intracelular e replicativa no hospedeiro vertebrado, e fase 

extracelular no triatomíneo (BRENER, 1973). 

Apresenta um ciclo de vida bastante complexo que envolve diferentes estágios 

funcionais (NOGUEIRA et al., 2015), representados por três principais formas de 

desenvolvimento, que são identificadas morfologicamente de acordo com a posição do 

cinetoplasto em relação ao núcleo da célula e à emergência do flagelo. Nas formas 

amastigotas (estágio replicativo intracelular) observa-se o formato arredondado e a 

ausência de flagelo exteriorizado (Figura 3A); nas formas epimastigotas (estágio 

replicativo encontrado no tubo digestivo do vetor), o cinetoplasto e a bolsa flagelar estão 

em posição anterior ao núcleo (Figura 3B); nas formas tripomastigotas (estágio infectante 

do T. cruzi), o cinetoplasto está localizado na parte posterior do protozoário, em posição 

terminal ou subterminal, e o flagelo emerge da chamada bolsa flagelar, que fica próxima 

ao cinetoplasto (Figura 3C) (BRENER, 1997). 

 

Figura 3. Estágios de desenvolvimento do T. cruzi. 

 
Legenda: A) Epimastigota; B) Tripomastigota; C) Amastigota. Desenho: Madson Huilber da Silva Moraes. 

Baseado em Pereira (2016). 
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Durante a hematofagia em um hospedeiro vertebrado infectado, o vetor ingere a 

forma infectante do T. cruzi, que inicia o desenvolvimento do parasita no lúmen intestinal 

dos triatomíneos. Algumas horas após a sucção sanguínea, na região anterior do intestino 

médio, os tripomastigotas se diferenciam em epimastigotas proliferativos e não 

infecciosos. Na porção final do intestino do inseto, uma nova diferenciação 

(metaciclogênese) ocorre, onde as epimastigotas se transformam em tripomastigotas 

metacíclicos infecciosas não proliferativas. Estes tripomastigotas metacíclicos (forma 

infectante) são liberados juntamente com as fezes e a urina do inseto, sendo assim capaz 

de infectar um novo hospedeiro vertebrado, atingindo principalmente macrófagos da pele 

e/ou fibras musculares cardíacas e lisas. Nestas células, o parasita se diferencia 

novamente, em formas amastigotas intracelulares proliferativas, que por fissão binária se 

replicam, e tornam-se tripomastigotas que podem infectar outras células hospedeiras ou 

atingir o sistema circulatório, completando o ciclo (RASSI JR; RASSI; REZENDE, 

2012). 

Na natureza, o T. cruzi mantém ciclos domésticos, peridomésticos e silvestres, 

assim como o Trypanosoma rangeli (COURA, 2015). O último, também é um 

protozoário que já foi encontrado em diversas espécies de triatomíneos, e pode ser 

transmitido aos humanos no momento do repasto sanguíneo, não sendo registrado até o 

momento patogenicidade aos humanos, porém pode ser um fator complicador no 

diagnóstico da DC (GARCIA et al., 2012; BARRETO-SANTANA et al., 2015). 
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3.1. OBJETIVO GERAL: 

 

 Realizar um levantamento da fauna de triatomíneos e análise da infecção por 

tripanossomatídeos em área periurbana do município de Cruzeiro do Sul, Acre, 

Brasil. 

 

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

 Descrever a ocorrência de triatomíneos em residências no município de Cruzeiro 

do Sul, Acre, Brasil. 

 Averiguar a positividade por T. cruzi e T. rangeli, de acordo com seu estádio de 

desenvolvimento (ninfa I, ninfa II, ninfa III, ninfa IV, ninfa V e adulto). 

 Comparar a eficiência das técnicas de captura dos triatomíneos. 
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4. CAPÍTULO I - Ocorrência de triatomíneos em ambientes domiciliares no 

município de Cruzeiro do Sul, Acre, Amazônia Sul Ocidental 

_____________________________________________________________________________ 

Artigo a ser submetido à Revista do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo. 
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7. Centro Universitário São Lucas. 

 

Resumo: 

Os triatomíneos são insetos hematófagos que possuem considerável importância em 

saúde pública por serem os vetores da Tripanossomíase Americana. Objetivou-se com o 

presente estudo documentar e descrever a ocorrência de triatomíneos em residências no 

município de Cruzeiro do Sul, Acre, Brasil. As coletas dos triatomíneos foram realizadas 

por meio de busca ativa nos ambientes domiciliares, e busca passiva através da detecção 

pelos moradores. Foram capturados 55 triatomíneos, compreendendo 5 espécies dos 

gêneros Rhodnius, Eratyrus e Panstrongylus. Não houve detecção de colônias, 

descartando a possibilidade de domiciliação. A ampliação das informações sobre a 

dinâmica epidemiológica regional contribui para o fortalecimento de ações de prevenção 

e controle da doença. Palavras-chave: Hemiptera, Triatominae, Doença de Chagas e 

Vetores.  

 

Abstract: 

Triatomines are hematophagous insects that have considerable public health importance 

because they are the vectors of American Trypanosomiasis. The objective of this study 

was to document and describe the occurrence of triatomines in residences in the 

municipality of Cruzeiro do Sul, Acre, Brazil. The triatomine collections were performed 

through active search in home environments, and passive search through the detection by 

the residents. Fifty - five triatomines were captured, comprising 5 species of the genus 

Rhodnius, Eratyrus and Panstrongylus. There were no colonies detected, discarding the 

possibility of domiciliation. The expansion of information about regional epidemiological 

dynamics contributes to the strengthening of disease prevention and control actions. Key-

words: Hemiptera, Triatominae, Chagas Disease and Vectors. 
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Os triatomíneos são insetos conhecidos popularmente como barbeiros, chupança, 

entre outras designações regionais (FERREIRA; SOUTO, 2013), distribuindo-se das 

fronteiras tradicionais latino-americanas a áreas não endêmicas como América do Norte, 

Europa e região do Pacífico Ocidental (GIROLAMO et al., 2016). Possuem hábito 

hematofágico obrigatório, e são pertencentes à família Reduviidae e subfamília 

Triatominae (LENT; WYGODZINSKY, 1979).  

A subfamília Triatominae apresenta atualmente 154 (151 recentes e 3 fósseis) 

espécies descritas e organizadas em cinco tribos e 19 gêneros (CASTRO et al., 2018; 

LIMA-CORDÓN et al., 2019; POINAR JUNIOR, 2019; NASCIMENTO et al., 2019) 

destas, mais de 60 espécies classificadas em 10 gêneros ocorrem no Brasil (JURBERG et 

al., 2014). 

No estado do Acre, são descritas 11 espécies de triatomíneos, pertencentes a 4 

gêneros distintos: Rhodnius robustus (BARATA et al., 1988), Rhodnius pictipes, 

Panstrongylus geniculatus (GURGEL-GONÇALVES et al., 2012), Eratyrus mucronatus 

(OBARA et al., 2013), Rhodnius montenegrensis (MENEGUETTI et al., 2015), Rhodnius 

stali (MENEGUETTI et al., 2016), Rhodnius neglectus (RAMOS et al., 2018a), Triatoma 

sordida (RAMOS et al., 2018b), Panstrongylus megistus (CASTRO et al., 2018), 

Panstrongylus lignarius (RIBEIRO et al., 2019) e Panstrongylus rufotuberculatus 

(OLIVEIRA et al., 2019). 

Os triatomíneos possuem considerável importância epidemiológica por serem os 

vetores de Trypanosoma cruzi, agente etiológico da Tripanossomíase Americana, 

também conhecida como doença de Chagas (GALVÃO; JURBERG, 2014). Esses vetores 

habitam cavidades de árvores e palmeiras, abrigos de aves e mamíferos, bem como podem 

ser encontrados nas habitações humanas, no ambiente intra e peridomiciliar (LAZZARI, 

2014).  

No Acre, alguns estudos já descreveram a ocorrência de triatomíneos em 

ambientes domiciliares (MENEGUETTI et al., 2015; CASTRO, et al., 2018; RIBEIRO 

et al., 2019), porém ainda são inexistentes estudos de triatomíneos em ambientes 

domiciliares na região do Vale do Juruá, Acre. Diante do exposto, objetivou-se com o 

presente estudo documentar e descrever a ocorrência de triatomíneos em residências no 

município de Cruzeiro do Sul, Acre, Brasil. 

O município de Cruzeiro do Sul, localiza-se no estado do Acre, no Oeste da 

Amazônia brasileira (BERNARDE et al., 2013) com uma população estimada em 

aproximadamente 88 mil habitantes (IBGE, 2018), e fica localizado às coordenadas de 



30 
 

latitude 07º39’54” Sul e longitude 72º39’1” Oeste (BRASIL, 2018). O clima local é 

tropical, quente e úmido, com uma temperatura média anual de 26ºC (COSTA et al., 

2010), sendo que o período de maio a outubro, é considerado seco e caracterizado por 

altas temperaturas (BERNARDE; GOMES, 2012). 

 As coletas dos triatomíneos foram realizadas no período compreendido entre 

fevereiro de 2016 e dezembro de 2018, por meio de busca passiva e ativa. A busca passiva 

ocorreu mediante a detecção pelos moradores, e posterior entrega dos triatomíneos na 

Universidade Federal do Acre (UFAC) ou na Gerência de Endemias de Cruzeiro do Sul. 

A busca ativa foi realizada em peridomicílio e intradomicílio, nas mesmas localidades 

onde foram encontrados triatomíneos na busca passiva. 

Os insetos coletados foram encaminhados ao Laboratório de Medicina Tropical 

(LABMEDT) da UFAC para a identificação das espécies através das características 

morfológicas apresentadas, utilizando como ferramenta a chave dicotômica descrita por 

Lent & Wygodzinsky (1979), e demais aspectos externos esclarecidos por Jurberg (2014) 

e Galvão (2014). Os triatomíneos que demonstraram similaridades ou aspectos que 

dificultaram a identificação, foram enviados ao Departamento de Ciências Biológicas da 

Faculdade de Ciências Farmacêuticas da Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho (UNESP), localizado em Araraquara, São Paulo, Brasil,  para a análise 

interna das genitálias. 

A análise interna das genitálias dos machos foi realizada conforme observância ao 

protocolo utilizado por Bilheiro (2016). Foi realizada a clarificação das estruturas inteiras, 

por meio de imersão em recipiente contendo solução de hidróxido de potássio a 10%, 

pelo período de 24 horas. Após, houve secção da genitália, separando os parâmeros, falo 

e processo mediano do pigóforo. Repetiu-se a clarificação pelo período de 12 horas em 

solução de hidróxido de potássio a 10%. Em seguida, as peças foram retiradas da solução 

e submetidas à desidratação com álcool 70%, 90%, 95% e álcool absoluto, 

respectivamente, obedecendo um período de 10 minutos em cada etapa. Posteriormente, 

as peças clarificadas e desidratadas foram secas, e a elas adicionou-se eugenol, para ser 

mantido por no mínimo três horas, antes da montagem da lâmina. Para a montagem, as 

peças foram inseridas em lâminas de vidro com bálsamo de Canadá. Por fim, as imagens 

foram feitas em microscópio estereoscópico Leica M205 A. O processo de identificação 

das genitálias das fêmeas foi baseado no estudo de Rosa et al. (2014), utilizando 

microscopia de luz, porém seguindo os padrões da microscopia eletrônica. 
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A análise dos tripanossomatídeos foi realizada no Laboratório de Medicina 

Tropical da Universidade Federal do Acre (LABMEDT) através de pesquisa do conteúdo 

intestinal dos triatomíneos, obtido por compressão abdominal, previamente diluído em 

solução fisiológica a 0,9 % para análise à fresco e elaboração de esfregaço, corado com 

kit panótico rápido Renylab composto por triarilmetano a 0,1 %, xantenos a 0,1 % e 

tiazinas a 0,1 %. Foi utilizado um microscópio óptico Carl Zeiss, modelo Axio Scope, 

com lente objetiva de 40x. 

No período analisado foram capturados 55 exemplares de triatomíneos, incluídos 

em 3 gêneros (Figura 1). Do gênero Rhodnius, foram coletados 50 espécimes, 

correspondendo a 90,9% do total coletado. Os outros exemplares foram do gênero 

Panstrongylus com três (5,5%) triatomíneos, e do gênero Eratyrus foram capturados dois 

espécimes (3,6%). 

 

Figura 1. Gêneros de triatomíneos encontrados em residências no município de 

Cruzeiro do Sul, Acre. 

 
Legenda: A) Rhodnius; B) Panstrongylus; C) Eratyrus. Fotos: Dionatas Ulises de Oliveira Meneguetti. 

 

O maior número de exemplares coletados ocorreu no ano de 2016, todos do gênero 

Rhodnius. Em 2017 houve redução nos índices de captura, mas houve registro para os 

gêneros Eratyrus, Panstrongylus e Rhodnius, assim como ocorreu em 2018, conforme 

demonstrado na tabela 1. 
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Tabela 1. Triatomíneos coletados em residências e positividade para 

tripanossomatídeos no município de Cruzeiro do Sul-AC nos anos 2016, 2017 e 2018. 

Ano Gênero Espécies Frequência 

N (%) 

Positividade para 

tripanossomatídeos 

(%)  

2016 Rhodnius 

 

 

 

Eratyrus 

Panstrongylus 

R. montenegrensis 

R. padrão 

montenegrensis/robustus 

 

 

3 (5,5) 

25 (45,5) 

 

0 

0 

1 (33,3) 

1 (4,0) 

 

0 

0 

2017 Rhodnius 

 

 

Eratyrus 

Panstrongylus 

R. montenegrensis 

R. padrão 
montenegrensis/robustus 

E. mucronatus 

P. geniculatus 

4 (7,3) 

6 (10,9) 

 

1 (1,8) 

1 (1,8) 

2 (50,0) 

1 (16,7) 

 

0 

0 

2018 Rhodnius 

 

 

Eratyrus 

Panstrongylus 

R. montenegrensis 

R. pictipes 

R. stali 

E. mucronatus 

P. geniculatus 

9 (16,4) 

2 (3,6) 

1 (1,8) 

1 (1,8) 

2 (3,6) 

0 

0 

0 

0 

0 

Total   55 (100) 5 (9,1) 

 

Do total de 55 triatomíneos coletados, 5 apresentaram positividade para 

tripanossomatídeos, resultando em uma taxa de infecção de 9,1%. Em estudo similar 

realizado no estado de Pernambuco, com coletas nos ambientes intradomiciliares e 

peridomiciliares, onde examinaram 687 triatomíneos, o percentual de insetos com 

resultado positivo para tripanossomatídeos foi consideravelmente inferior (1,2%) 

(SILVA et al., 2017). Na área urbana de Diamantina, município localizado no nordeste 

de Minas Gerais, registrou-se uma taxa de infecção de 19,6% (DIAS et al., 2016), 

considerando que esta região é considerada uma das mais importantes na transmissão de 

doença de Chagas no Brasil (DIAS; LOYOLA; BRENER, 1985). Em estudos realizados 

anteriormente na região amazônica, detectaram-se percentuais de positividade para 

tripanossomatídeos superiores aos encontrados na presente pesquisa, sendo 23,7% e 

35,6% no estado de Rondônia (MASSARO; REZENDE; CAMARGO, 2008; 

MENEGUETTI et al., 2012) e 39,8% no Acre (RAMOS, 2018). 

Todos os espécimes infectados pertenciam ao gênero Rhodnius, prevalecendo a 

espécie Rhodnius montenegrensis (5,5%). Na Bolívia, uma outra espécie de Rhodnius foi 

encontrada em ambientes domiciliares, infectada por T. cruzi (ROJAS-CORTEZ et al., 

2016). Os triatomíneos pertencentes a este gênero, geralmente estão associados às 

palmeiras, porém podem ser encontrados em residências atraídos pelas luzes, em busca 
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de alimento (TEIXEIRA et al., 2001), o que pode ter influenciado nos índices de sua 

captura no presente estudo.  

Quanto ao ambiente domiciliar, 33 (60%) foram capturados no peridomicílio, e 

22 (40%) no intradomicílio, sendo que destes, mais da metade (73,3%) foram coletados 

em 2018. No estudo de Gurgel-Gonçalves et al. (2010) os triatomíneos também foram 

capturados principalmente em peridomicílio. Estes dados corroboram com um estudo 

realizado em comunidades rurais no Equador, onde mais da metade dos triatomíneos 

coletados foram encontrados no ambiente peridomiciliar (GRIJALVA et al., 2017). 

De maio a outubro, considerada a época seca na região amazônica, coletaram-se 

35 (63,6%) triatomíneos. De novembro a abril, denominado como o período chuvoso, 

coletaram-se 20 (36,4%) triatomíneos. Estes resultados não se correlacionam com a 

tendência observada por Mendes (2008), quando observou que na época das chuvas, em 

ambiente de clima tropical, ocorre a reprodução dos triatomíneos, e consequentemente,  

pode-se aumentar o número de triatomíneos capturados, sobretudo em estádios ninfais. 

Em estudos anteriores realizados em Rondônia e no Acre, o índice quantitativo de 

triatomíneos coletados na estação chuvosa, foi superior aos números de captura na estação 

seca (MENEGUETTI et al., 2012; RAMOS, 2018). O fato de grande parte das localidades 

onde houveram ocorrência de triatomíneos em residências, serem áreas alagadiças que 

sofrem com a enchente dos rios, e atingem os ambientes peridomiciliares, os tornando 

intransitáveis, supostamente pode ter interferido nos resultados deste estudo.  

Foram coletados 23 (41,8%) exemplares na zona urbana e 32 (58,2%) na área rural 

do município. Dos capturados na área urbana, a localização com maior número de 

triatomíneos encontrados foi o bairro Aeroporto Velho, com 14 espécimes, 

correspondendo a 25,4% do total de insetos coletados no estudo, seguidos dos bairros 

Miritizal e Tiro ao Alvo, com 5 (9,1%) e 4 (7,3%) triatomíneos, respectivamente (Figura 

2).  
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Figura 2. Bairros da zona urbana do município de Cruzeiro do Sul – Acre onde foram 

coletados triatomíneos. 

 

Uma provável explicação para a ocorrência de triatomíneos nesses bairros da zona 

urbana do município estudado, é que estão próximos de áreas florestais fragmentadas 

como resultado do desflorestamento indiscriminado, que somado à presença de palmeiras, 

já associadas à infestação de triatomíneos infectados por T. cruzi (GURGEL-

GONÇALVES et al., 2012), pode estar favorecendo o ingresso dos vetores nas moradias 

(MARIN-NETO, 2017), provavelmente atraídos pelas luzes (MILES et al., 1981; 

GURGEL-GONÇALVES et al., 2004; CERETTI-JUNIOR et al., 2018). 

Dos triatomíneos coletados na zona rural, as localidades com maior número de 

capturas foram a Boca do Môa, com 9 (16,4%) espécimes, Vila Assis Brasil com 8 
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(14,5%), e Colônia Passo Fundo, 4 (7,3%). Por se tratar de comunidades que se inseriram 

na floresta, rica em palmáceas, presume-se a invasão dos ecótopos naturais dos 

triatomíneos, aumentando a possibilidade de contato destes insetos com os moradores. 

(BILHEIRO et al., 2018). Em estudo recente neste mesmo município, com coletas 

realizadas na comunidade Boca do Môa, foi relatada pela primeira vez na região a 

ocorrência das espécies Rhodnius stali e Rhodnius montenegrensis (JESUS et al., 2019).  

O gênero Rhodnius predominou neste estudo, correspondendo a uma frequência 

de captura de 90,9% do total de insetos coletados. Em um levantamento realizado em 

ambientes silvestres e artificiais, em localidades rurais e urbanas de Manaus, o número 

de triatomíneos pertencentes ao gênero Rhodnius também superou o índice de 90% do 

total dos espécimes capturados na pesquisa (FÉ et al., 2009). Ressalta-se, que a maioria 

das espécies deste gênero são consideradas silvestres (LENT; WYGODZINSKY, 1979), 

e destacam-se por habitarem palmeiras, tornando-as indicadoras ecológicas de áreas de 

risco da doença de Chagas (RODRIGUES et al., 2009). Contudo, outros estudos 

demonstraram a ocorrência das espécies R. robustus e R. montenegrensis em ambientes 

domiciliares (FÉ et al., 2009; MENEGUETTI et al., 2015). 

A espécie R. montenegrensis caracterizou-se como uma das mais capturadas no 

presente estudo. Foi descrita pela primeira vez em Rondônia, no município de Monte 

Negro (ROSA et al., 2012). Configura-se como uma espécie de relevância epidemiológica 

na Amazônia, principalmente por já ter sido registrada a sua infecção tanto pelo T. cruzi 

(BILHEIRO et al., 2018) quanto pelo T. rangeli (MENEGUETTI et al., 2014). O primeiro 

relato desta espécie no Acre, ocorreu mediante a captura de dois exemplares em uma 

habitação na zona rural localizada a aproximadamente 200 metros de um fragmento de 

floresta, com presença de palmeiras do gênero Attalea ssp., provavelmente após serem 

atraídos pelas luzes elétricas da residência (MENEGUETTI et al., 2015). 

Os triatomíneos têm hábito noturno e são atraídos por fontes artificiais de luz no 

período da noite (JURBERG et al., 2014), e essa foi a explicação de como ocorreu o 

encontro do primeiro relato da espécie R. stali no estado do Acre (MENEGUETTI et al., 

2016). Essa espécie é considerada silvestre, pode ocasionalmente invadir as habitações 

humanas, seja pela atração à luz ou pela escassez de alimento no ambiente natural 

(CAILLEAUX et al., 2011). Foi reconhecida como o vetor responsável pela transmissão 

da doença de Chagas entre as comunidades indígenas da região de Alto Beni, da Bolívia 

(MATIAS et al., 2003). Na presente pesquisa, foi coletado somente um exemplar desta 
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espécie, obtendo baixo índice de captura (1,8%) assim como a espécie Rhodnius pictipes 

(3,6%), onde foram encontrados apenas dois espécimes. 

A espécie Rhodnius pictipes é considerada uma das principais espécies de 

triatomíneos relacionadas com a transmissão vetorial ou oral do T. cruzi, na região 

Amazônica (ABAD-FRANCH; MONTEIRO, 2007). Rhodnius pictipes e Panstrongylus 

geniculatus, apesar de não colonizarem frequentemente as residências, podem 

eventualmente invadi-las a partir de ambientes silvestres em suas redondezas, 

contribuindo para o aumento do risco de transmissão vetorial domiciliar sem colonização, 

e/ou transmissão oral dos tripanossomatídeos que causam a doença de Chagas 

(GURGEL-GONÇALVES et al., 2010).  

Panstrongylus geniculatus é uma importante espécie silvestre de triatomíneo 

(LENT; WYGODZINSKY, 1979), e além de adentrar ocasionalmente no ambiente 

domiciliar, pode invadir criadouros de suínos anexados ou próximos às residências 

(VALENTE et al., 1998). Esta espécie foi associada a casos agudos de doença de Chagas 

no Peru (VEGA et al., 2006; CABRERA et al., 2010).   

Consideram-se os triatomíneos dos gêneros Panstrongylus, Triatoma e Rhodnius, 

especialmente competentes na transmissão da doença de Chagas (DUARTE et al., 2017), 

entretanto, algumas espécies silvestres como E. mucronatus (capturado no presente 

estudo) são responsáveis pela transmissão vetorial em regiões tratadas com inseticida na 

Bolívia, país vizinho do Acre, e apresentam potencial de domiciliação (DEPICKÈRE et 

al., 2012).  

É importante destacar que os casos da doença na Amazônia, ocorrem 

independentemente da domiciliação de triatomíneos, essa confirmada recentemente no 

estado de Roraima (RICARDO-SILVA et al., 2016), mas ainda sem confirmação para o 

estado do Acre, mesmo tendo sido registradas múltiplas ocorrências de detecção dos 

vetores em residências (RIBEIRO, 2018; RIBEIRO et al., 2019). 

Os insetos capturados encontravam-se em sua totalidade na fase adulta, sem 

detecção de colônias, descartando a possibilidade de domiciliação. Porém, é preocupante 

a ocorrência de vetores encontrados nos domicílios da zona urbana, o que possibilita a 

transmissão vetorial da doença de Chagas.  

Com este estudo, foi identificada uma fauna local de triatomíneos representada 

por cinco espécies: R. montenegrensis, R. stali, Rhodnius sp. padrão R. montenegrensis/R. 

robustus, R. pictipes, P. geniculatus e E. mucronatus, todas já registradas anteriormente 

no Acre (MENEGUETTI et al., 2015; MENEGUETTI et al., 2016; GURGEL-
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GONÇALVES et al., 2012; OBARA et al., 2013), porém as três últimas ainda não haviam 

sido relatadas na região do Vale do Juruá. 

Portanto, sugere-se a realização de ações de vigilância em saúde, como o 

aconselhamento dos moradores para a tomada de medidas de melhoria dos aspectos 

estruturais nos ambientes domiciliares para reduzir as possibilidades de ingresso dos 

vetores. Importante ainda, considerar a necessidade de executar novas investigações, haja 

vista a relevância do conhecimento acerca da dinâmica epidemiológica regional, podendo 

ser utilizado como ferramenta no planejamento de políticas públicas voltadas à profilaxia 

e controle da doença. 

 

Considerações éticas 

A coleta dos insetos foi autorizada pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), por meio da licença permanente para coleta 

de material zoológico, número 52260-1, registrada no Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade (SISBIO). 
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Resumo: 

A Tripanossomíase Americana é causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi, 

tipicamente transmitido por triatomíneos. Objetivou-se com o presente estudo realizar um 

levantamento da fauna de triatomíneos e análise da infecção por tripanossomatídeos em 

área periurbana do município de Cruzeiro do Sul, Acre, Brasil. As coletas foram 

realizadas no período compreendido entre agosto de 2017 e dezembro de 2018, através 

da dissecação de palmeiras e por meio da instalação de armadilhas. Constatou-se a 

ocorrência das espécies Rhodnius montenegrensis, Rhodnius pictipes, Rhodnius sp1 

(padrão R. montenegrensis/R. robustus), Rhodnius sp2 (padrão R. pictipes/R. stali) e 

Eratyrus mucronatus. A taxa de infecção por T. cruzi foi de 24,5%. A espécie mais 

contaminada foi Rhodnius pictipes (57,1%). Os resultados deste estudo demonstram a 

necessidade de executar ações de educação em saúde, vigilância epidemiológica e 

entomológica, a fim de diagnosticar e/ou evitar possíveis casos da doença de Chagas. 

Palavras-chave: Hemiptera, Triatominae, Tripanossomíase, Trypanosoma cruzi e 

Amazônia Ocidental.  

 

Abstract: 

American Trypanosomiasis is caused by the protozoan Trypanosoma cruzi, transmitted 

by triatomines. The objective of this study was to conduct a survey of triatomine fauna 

and analysis of trypanosomatid infection in the periurban area of the muncipality of 

Cruzeiro do Sul, Acre, Brazil. The captures were carried out between August 2017 and 

December 2018, through the dissection of palm trees and through the installation of traps. 

The species Rhodnius montenegrensis, Rhodnius pictipes, Rhodnius sp1 (pattern R. 

montenegrensis / R. Robustus), Rhodnius sp2 (pattern R. pictipes / R. stali) and Eratyrus 

mucronatus were found to occur. The T. cruzi infection rate was 24.5%. The most 
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contaminated species was Rhodnius pictipes (57.1%). The results of this study 

demonstrate the need to carry out health education actions, epidemiological and 

entomological surveillance, in order to diagnose and / or prevent possible cases of Chagas' 

disease. Key-words: Hemiptera, Trypanosomiasis, Trypanosoma cruzi and Western 

Amazon. 

 

INTRODUÇÃO 

A tripanossomíase americana, descrita em 1909 por Carlos Chagas (CHAGAS, 

1909), é uma doença tropical considerada negligenciada pela Organização Mundial de 

Saúde e sua estimativa mundial para o número de pessoas infectadas pelo agente 

etiológico da doença atinge mais de 6 milhões (WHO, 2018).  No Brasil, é reconhecida 

como a protozoonose de maior importância epidemiológica, e sua ocorrência está 

intimamente relacionada a aspectos de vulnerabilidade socioeconômica de uma 

população (DUARTE, 2017). 

É causada pelo protozoário flagelado Trypanosoma cruzi (Kinetoplastida, 

Trypanosomatidae) (GALVÃO; JURBERG, 2014), tipicamente transmitido por 

triatomíneos enquanto se alimentam de sangue de um hospedeiro e depositam fezes que 

contenham as formas tripomastigotas metacíclicas do agente etiológico, que penetram na 

pele ou mucosa, e atingem a corrente sanguínea (FIDALGO et al., 2018; COURA; 

VIÑAS, 2010).  

Entretanto, mediante medidas nos controles de vetores, outras vias alternativas de 

transmissão da doença foram reconhecidas, como a via transplacentária, por transfusão 

sanguínea ou hemoderivados, por transplantes de órgãos, por acidentes de laboratório, e 

por via oral após a ingestão de alimentos contaminados (PAHO, 2009; DIAS; NETO; 

LUNA, 2011; HUPRIKAR et al., 2013; COSTA, 2017; LUQUETTI et al., 2015; 

BRASIL, 2015; SOUZA; POVOA, 2016). 

Os triatomíneos, vetores do T. cruzi, são Reduvídeos pertencentes a subfamília 

Triatominae (LENT; WYGONDZINSKY, 1979), que atualmente distribuídos em cinco 

tribos e 19 gêneros, totalizam 154 espécies descritas (CASTRO et al., 2018; LIMA-

CORDÓN et al., 2019; POINAR JUNIOR, 2019; NASCIMENTO et al., 2019).  

A maioria das espécies são silvestres, apesar de exibirem comportamento 

sinantrópico, podendo ser encontradas em variados habitats, como ninhos de pássaros, 

sob cascas de árvores ou árvores ocas, sobretudo em palmeiras, bromélias, antros de 
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vertebrados e outros, desde que ofereçam estabilidade razoável por meio de abrigo e fonte 

de sangue (GALVÃO; JUSTI, 2015). 

Espécies dos gêneros Panstrongylus, Rhodnius e Triatoma possuem maior 

relevância epidemiológica por conterem maior número de exemplares associados à 

infecção por tripanossomatídeos (ROSA, et al., 2012; GALVÃO, 2014; MENDONÇA et 

al., 2016). Vale ressaltar, que todas as espécies são consideradas potenciais vetores do 

agente etiológico da tripanossomíase americana (ALEVI et al., 2016). 

Na Amazônia, cerca de 70% dos casos agudos de tripanossomíase americana 

registrados entre 2000 e 2010 foram associados ao consumo de alimentos (ALARCÓN 

DE NOYA; NOYA; ROBERTSON, 2015). A ocorrência de casos nessa região, tem sido 

principalmente relacionada ao consumo de bebidas tradicionais, que fazem parte da 

cultura alimentar local, como é o caso do açaí (PINTO et al., 2008; NÓBREGA et al., 

2009; SANTOS; SALAY, 2014). Embora esta modalidade não seja diretamente 

relacionada ao mecanismo clássico de transmissão pelos vetores, eles ainda são essenciais 

para a contaminação no processo de preparação dos alimentos (ROBERTSON et al., 

2016). 

No Acre, o primeiro caso autóctone da doença foi registrado em 1988 (BARATA 

et al., 1988). No entanto, nos últimos anos o registro de ocorrência de casos aumentou 

substancialmente, principalmente nos municípios do interior do estado como Feijó, 

Jordão e Tarauacá, além de Mâncio Lima, Rodrigues Alves e Cruzeiro do Sul, estes 

últimos localizados na regional do Juruá (RODRIGUES, 2018). 

Das 11 espécies de triatomíneos descritas no Acre, uma foi capturada em Plácido 

de Castro (BARATA et al., 1988), duas no município de Senador Guiomard (RAMOS et 

al., 2018a; RAMOS et al., 2018b), e a grande maioria foi coletada em Rio Branco 

(GURGEL-GONÇALVES et al., 2012; OBARA et al., 2013; MENEGUETTI et al., 

2015; MENEGUETTI et al., 2016; CASTRO et al., 2018; RIBEIRO et al., 2019; 

OLIVEIRA et al., 2019), capital do estado. Todas encontradas e descritas na regional do 

Baixo Acre (SILVA, 2005). Baseado nestas informações, torna-se fundamental conhecer 

as espécies de vetores da tripanossomíase americana que ocorrem na região do Vale do 

Juruá. Diante disto, este artigo descreve um levantamento realizado sobre a fauna 

triatomínica ocorrente no município de Cruzeiro do Sul, Acre. 
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MÉTODOS  

A pesquisa foi realizada no município de Cruzeiro do Sul, localizado no estado do 

Acre, no Oeste da Amazônia brasileira (BERNARDE et al., 2013). É a segunda cidade 

mais populosa do estado, e representa um dos polos econômicos do Vale do Juruá (SILVA 

et al., 2012). Localiza-se às coordenadas de latitude 07º39’54” Sul e longitude 72º39’1” 

Oeste (BRASIL, 2018). 

As principais atividades econômicas da região são a produção de farinha de 

mandioca, o extrativismo (açaí, buriti), a agricultura (milho, arroz, banana) e a pesca 

(BERNARDE; GOMES, 2012). Dados recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), apontam que sua população é estimada em aproximadamente 88 mil 

habitantes (IBGE, 2018). 

A vegetação é caracterizada por uma ampla diversidade de aspectos, mas de forma 

geral, é constituída principalmente por dois tipos de florestas: a Tropical Densa e a 

Tropical Aberta, onde se destaca o predomínio de palmeiras na região, sobretudo, as da 

espécie Mauritia flexuosa (M. flexuosa) (buriti) (BRASIL, 2011). 

O clima é do tipo tropical quente e úmido, com uma temperatura média anual de 

aproximadamente 26°C (COSTA et al., 2010), sendo que a máxima fica em torno de 

32°C, mantendo-se uniforme em todo o estado (BRASIL, 2011). Entre maio e outubro, 

ocorre o período considerado seco e caracterizado por altas temperaturas (BERNARDE; 

GOMES, 2012). 

As coletas foram realizadas na zona periurbana de Cruzeiro do Sul, em algumas 

áreas localizadas às margens da Estrada da Variante (Figura 1), que dá acesso à BR 364 

(principal rodovia federal que interliga grande parte dos municípios do Acre).  

Os dados foram coletados entre agosto de 2017 e dezembro de 2018. As coletas 

dos triatomíneos foram realizadas trimestralmente, utilizando os seguintes métodos de 

captura: dissecação de palmeiras e busca passiva por meio da instalação de armadilhas. 

Método 1. Dissecação de palmeiras: com o auxílio de uma motosserra foram 

dissecados um exemplar de M. flexuosa e uma palmácea da espécie Attalea butyracea (A. 

butyracea) (Jaci). Antes da derrubada, foram calculadas as distâncias, em metros, entre 

as palmeiras selecionadas e a residência do proprietário da área, por meio de uma trena 

longa de 50 metros. 
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Após a derrubada, foram removidas suas brácteas, pois podem abrigar uma grande 

quantidade de invertebrados e pequenos vertebrados, e examinadas cautelosamente na 

busca pelos triatomíneos. 

Método 2. Instalação de armadilhas: Luminosa, Rafael & Gorayeb, e Malaise 

Tradicional. 

 Armadilha luminosa: foi utilizada a do tipo Luiz de Queiroz, caracterizada pela 

presença de uma lâmpada conectada em seu suporte superior, que pode ser 

pendurado. Ao suporte, foram adicionados anteparos verticais e um frasco coletor 

no fundo, onde ficariam os triatomíneos atraídos pela luz (JURBERG et al., 2014). 

 

 Armadilha suspensa tipo Rafael & Gorayeb: foi desenvolvida para ser suspensa 

por uma corda para coletar insetos a qualquer altura na floresta, principalmente na 

copa das árvores. Consiste de três peças principais: um septo inferior que serve 

como interceptador de voo, uma cobertura que deve ser clara para direcionar os 

insetos para o topo e um frasco coletor preferencialmente transparente, para 

acumular os insetos coletados (RAFAEL, 2002). 

 

 

 Armadilha tipo Malaise Tradicional: É uma armadilha de interceptação de voo. 

Consiste de uma tenda aberta com um septo no meio, preferencialmente de cor 

escura e de uma cobertura inclinada, de cor clara para direcionar os insetos ao 

frasco coletor. Este deve ser total ou parcialmente transparente, situado na parte 

mais alta. A diferença das cores irá induzir os insetos a subirem a procura de luz. 

O frasco coletor é preso ao tecido através de uma braçadeira. A armadilha é 

facilmente montada através de cordas que partem das extremidades do tecido e 

podem ser amarradas em estacas, galhos, troncos ou raízes da vegetação 

(JURBERG et al., 2014).  
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Figura 1. Localização geográfica de Cruzeiro do Sul e da área de coleta. 

LEGENDA: A) Localização geográfica do município de Cruzeiro do Sul, Acre. B) Imagem de satélite de 
Cruzeiro do Sul com destaque em vermelho para a área de coleta da pesquisa. Fonte: B) Google Maps 

(acesso em 18. set. 2018). 

 

 

. 
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Todas as armadilhas foram instaladas no turno da noite, assim permanecendo por 

um período aproximado de 12 horas, com montagem iniciada às 18 horas e sua retirada 

às 6 da manhã do dia seguinte. Durante a exposição, a equipe de coleta permaneceu em 

local próximo à armadilha, para que o triatomíneo atraído, pudesse ser coletado (PAHO, 

2017). 

Os exemplares capturados, foram acondicionados em frascos com tampa 

perfurada, para permitir a entrada de ar, mas que impedissem a fuga dos insetos. Foram 

colocadas no interior dos recipientes tiras de papel de filtro dobradas em sanfona para 

reter umidade e fezes dos triatomíneos (JURBERG et al., 2014). 

Os frascos etiquetados com informações sobre localidade e data, e em seguida 

separados de acordo com seu estágio de desenvolvimento. Posteriormente, o material foi 

encaminhado para o Laboratório de Medicina Tropical da Universidade Federal do Acre 

(LABMEDT).  

Os triatomíneos coletados foram identificados mediante a observação de suas 

características morfológicas externas, baseada na chave descrita por Lent &Wygodzinsky 

(1979), e demais aspectos esclarecidos por Jurberg et al. (2014) e Galvão (2014). A 

UNESP deu apoio na identificação das espécies de triatomíneos do gênero Rhodnius, que 

apresentaram aspectos similares e dificultaram o reconhecimento, realizando a análise 

interna das genitálias, conforme foi feito nos estudos de Rosa (2012) e Meneguetti et al. 

(2016).  

O protocolo utilizado por Bilheiro (2016) serviu de referência para o preparo da 

genitália interna masculina. Realizou-se a clarificação, por meio de imersão das genitálias 

inteiras em recipiente contendo solução de hidróxido de potássio a 10%, pelo período de 

24 horas. Após, houve secção da genitália, separando os parâmeros, falo e processo 

mediano do pigóforo. Repetiu-se a clarificação pelo período de 12 horas em solução de 

hidróxido de potássio a 10%. Em seguida, as peças foram retiradas da solução e 

submetidas à desidratação com álcool 70%, 90%, 95% e álcool absoluto, 

respectivamente, obedecendo um período de 10 minutos em cada etapa. Posteriormente, 

as peças clarificadas e desidratadas foram secas, e a elas adicionou-se eugenol, para ser 

mantido por no mínimo três horas, antes da montagem da lâmina. Para a montagem, as 

peças foram inseridas em lâminas de vidro com bálsamo de Canadá. Por fim, as imagens 

foram feitas em microscópio estereoscópico Leica M205 A. O processo de identificação 

das genitálias das fêmeas foi baseado no estudo de Rosa et al. (2014) seguindo os padrões 

da microscopia eletrônica, porém utilizando microscopia de luz. 
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No LABMEDT da Universidade Federal do Acre (UFAC) foi realizada uma 

pesquisa de flagelados no conteúdo intestinal dos triatomíneos, obtido por compressão 

abdominal, previamente diluído em solução fisiológica a 0,9 % para análise à fresco e 

elaboração de esfregaço, corado com kit panótico rápido Renylab composto por 

triarilmetano a 0,1 %, xantenos a 0,1 % e tiazinas a 0,1 %. O exame foi realizado com o 

auxílio de um microscópio óptico Carl Zeiss, modelo Axio Scope, utilizando a objetiva 

de 40x, para detectar a positividade para tripanossomatídeos. 

As espécies dos protozoários foram confirmadas e diferenciadas por meio da 

Reação em Cadeia da Polimerase (PCR-multiplex). O Ácido Desoxirribonucleico (DNA) 

foi extraído do conteúdo da ampola retal dos triatomíneos utilizando o kit Qiagen DNA 

extraction kit®. A PCR-multiplex foi realizada conforme estudos anteriores 

(FERNANDES et al., 2001). Em linhas gerais, consiste na amplificação de uma parte do 

espaçador não transcrito do gene de mini-exon, que se difere entre as espécies de 

tripanossomatídeos (T. cruzi/T. rangeli) e até mesmo entre as linhagens do T. cruzi.  

Os fragmentos gerados variam entre 100 e 250 pares de bases. Segue as sequências 

dos oligonucleotídeos iniciadores utilizados na PCR: 

TCI: (200 pb) (5’-ACACTTTCTGGCGCTGATCG); 

TCII: (250 pb) (5’-TTGCTCGCACACTCGGCTGCAT); 

Z3: (150 pb) (5’-CCGCGCACAACCCCTATAAAAATG);  

TR: (100 pb) (5’-CCTATTGTGATCCCCATCTTCG);  

EXON: (5’-TACCAATATAGTACAGAACTG). 

Na reação foram utilizados 100 pmol de cada iniciador, 150 μM de dNTPs, num 

tampão de 10 mM de Tris-HCl (pH 8,3), 1,5 mM de MgCl2, 25 mM de KCl, 0,1 mg/mL 

de albumina bovina e 2,5 U de TaqDNA Polimerase. Em seguida, foram acrescentados 

aproximadamente 10 ng de DNA genômico, resultando num volume final de 50 μL com 

água Tipo l.  

O perfil térmico consistiu de um passo inicial de 5 minutos a 95ºC, seguidos de 

34 ciclos de 30 segundos a 94ºC, 30 segundos a 55ºC e 30 segundos a 72ºC, com uma 

extensão final de 10 minutos a 72ºC. Em cada reação de PCR foram utilizadas como 

controle as seguintes cepas de referência: TC1 X10 Clone 1, TC2 Cepa Y, Z3 Esmeraldo 

Clone 1 e T. rangeli R1625.  

Os produtos amplificados foram submetidos à eletroforese em gel de agarose 2 %, 

a 100 volts por 1 hora, e após a utilização da técnica, o DNA foi revelado com brometo 

de etídio e visualizado sob luz ultravioleta. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Durante o período pesquisado, foram coletados um total de 53 triatomíneos, 

incluindo ninfas e adultos, sendo que todos foram examinados para detecção de infecção 

por tripanossomatídeos. Foram identificadas as espécies Rhodnius montenegrensis 

(13,2%), Rhodnius pictipes (13,2%), Rhodnius sp1 (padrão R. montenegrensis/R. 

robustus) (60,4%), Rhodnius sp2 (padrão R. pictipes/R. stali) (9,4%) e Eratyrus 

mucronatus (3,8%). Ressalta-se que todas as espécies encontradas no presente estudo, já 

foram descritas no estado do Acre (BARATA et al., 1988; GURGEL-GONÇALVES et 

al., 2012a; MENEGUETTI et al., 2015; MENEGUETTI et al., 2016; OBARA et al., 

2013). 

A espécie R. montenegrensis possui papel importante na manutenção do ciclo 

enzoótico do T. cruzi na região amazônica (BILHEIRO et al., 2018), apesar de ter sido 

relatada sua ocorrência apenas em Rondônia (ROSA et al., 2012) e no Acre 

(MENEGUETTI et al., 2015). É considerada uma espécie de relevância epidemiológica, 

principalmente por já ter sido registrada a sua infecção tanto pelo T. cruzi (BILHEIRO et 

al., 2018) quanto pelo T. rangeli (MENEGUETTI et al., 2014). Sua competência vetorial 

na transmissão da doença de Chagas, foi constatada ao realizar o maior número de 

repastos sanguíneos, quando comparadas com outras espécies do mesmo gênero, com 

aproximadamente duas alimentações nos estádios ninfais iniciais, evoluindo 

progressivamente de acordo com seu desenvolvimento (BILHEIRO, 2016).  

A espécie R. pictipes, possui ampla distribuição na América do Sul (ROCHA et 

al., 1997), e constitui-se uma das principais espécies de triatomíneos relacionadas com a 

transmissão vetorial ou oral do T. cruzi, na Amazônia (ABAD-FRANCH; MONTEIRO, 

2007), pela sua capacidade de invadir residências, através de ambientes silvestres 

localizados próximos aos ambientes domiciliares, mesmo sem registro de colonização 

(GURGEL-GONÇALVES et al., 2010), assim como ocorreu na Bolívia, quando foi 

capturada infectada por T. cruzi (ROJAS-CORTEZ et a., 2016). Possui destacada 

abundância nos ecótopos silvestres (SANTOS, 2013), que pode estar associada à 

dispersão das palmeiras e sua predileção por elas, como fonte de abrigo (GALVÃO et al., 

2003). 

As espécies Rhodnius sp1 e Rhodnius sp2 foram assim classificadas por não terem 

atingido o estádio adulto, necessário para identificação por meio da genitália da espécie 

por apresentarem similaridades. Em estudo recente onde foram realizadas análises 
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filogenéticas indicaram a relação próxima entre as espécies Rhodnius montenegrensis e 

Rhodnius robustus (BILHEIRO et al., 2018). Assim como ocorre com as espécies 

Rhodnius stali e Rhodnius pictipes, que são consideradas morfologicamente semelhantes 

e filogeneticamente próximas (PEIXOTO; JURBERG, 2014).  

No presente estudo, o gênero Rhodnius correspondeu a 96,2% do total de 

triatomíneos coletados. Este resultado, somado aos elevados percentuais de infecção 

natural por T. cruzi (ABAD-FRANCH et al., 2009), podem explicar o fato de grande parte 

das investigações relacionadas aos surtos agudos de doença de Chagas na Amazônia 

terem envolvimento com espécies deste gênero (SANTOS, 2013).  

A espécie E. mucronatus é considerada silvestre, mas geralmente é encontrada em 

ambientes domiciliares, inclusive já houve relatos de colonização em residências na 

Bolívia, país vizinho do Acre, ratificando seu potencial de domiciliação (OBARA et al., 

2013; DEPICKÈRE et al., 2012). Porém, também já foi coletada casualmente em uma 

reserva florestal no estado de Rondônia, e através de armadilhas luminosas, sem 

positividade para T. cruzi (MENEGUETTI et al., 2011). Recentemente no Acre, foram 

capturados espécimes em ambientes domiciliares, sem características de domiciliação, e 

apresentando resultado negativo para tripanossomatídeos (RIBEIRO, 2018). 

 Em relação ao estádio de desenvolvimento, houve predomínio dos estádios ninfais 

nos índices de coleta. Foram coletados 8 (15,1%) indivíduos adultos e 45 (84,9%) em 

estádios ninfais (Tabela 1), corroborando com o estudo de Fidalgo (2018), realizado no 

Ceará, que também coletou quantidade superior de ninfas com relação ao número de 

adultos. Em Rondônia, os dados foram similares no que diz respeito à superioridade 

quantitativa de ninfas comparadas aos espécimes adultos (MENEGUETTI et al., 2012). 

Provavelmente pelo fato da coleta de dados ter coincidido com o período de maiores 

índices pluviométricos, onde os triatomíneos estão em dispersão, formando novas 

colônias, favorecendo a captura dos insetos em seus estádios iniciais de desenvolvimento.  

Quanto à infecção por tripanossomatídeos, 13 triatomíneos apresentaram 

resultado positivo para infecção por T. cruzi, indicando uma taxa de infecção de 24,5% 

(Tabela 1). Comparando com estudos recentes realizados na região amazônica, observa-

se um percentual superior ao observado por Fidalgo et al. (2018), que obteve uma taxa de 

infecção de 1,4%, e inferior aos índices de Ramos (2018) e Bilheiro et al. (2018), com 

percentuais de 31,5% e 36,7%, respectivamente. 
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Tabela 1. Espécies de triatomíneos coletados, estádio de desenvolvimento e infecção 

por T. cruzi em Cruzeiro do Sul. 

ESPÉCIE COLETADOS/ 

ESTÁDIO 

INFECTADOS TAXA DE 

INFECÇÃO 

 

 
 

Rhodnius montenegrensis 

0/(Ni1)               

0/(Ni2)               
1/(Ni3)               

1/(Ni4)               

1/(Ni5)                   

4/(A)           

7(TOTAL) 

0 

0 
0 

0 

0 

2 

2 

0% 

0% 
0% 

0% 

0% 

50% 

28,6% 

 

 

 

Rhodnius pictipes 

0/(Ni1)                

0/(Ni2)               

1/(Ni3)               

3/(Ni4)               
1/(Ni5)                  

2/(A)           

7(TOTAL) 

0 

0 

1 

2 
0 

1 

4 

0% 

0% 

100% 

66,7% 
0% 

50% 

57,1% 

 

 

 

Rhodnius sp1 

(padrão R. montenegrensis/ 
R. robustus) 

0/(Ni1)               

7/(Ni2)               

10/(Ni3)               

9/(Ni4)               

4/(Ni5)                   
2/(A)         

32(TOTAL) 

0 

1 

0 

3 

1 
1 

6 

0% 

14,3% 

0% 

33,3% 

25% 
50% 

18,7% 

 

 

Rhodnius sp2 

(padrão R. pictipes/ 

R. stali) 

3/(Ni1)               

2/(Ni2)                

0/(Ni3)               

0/(Ni4)                

0/(Ni5)                  

0/(A)           

5(TOTAL) 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

 

 

 

Eratyrus mucronatus 

0/(Ni1)               

0/(Ni2)                

1/(Ni3)                

0/(Ni4)               

1/(Ni5)                                         

0/(A)           

2(TOTAL) 

0 

0 

0 

0 

1 

0 

1                                                                          

0% 

0% 

0% 

0% 

100% 

0 

50% 

                      Total 53 13 24,5 

LEGENDA: Ni= Ninfa; A= Adulto. 

As espécies do gênero Rhodnius foram responsáveis pelo maior número de 

triatomíneos infectados, assim como ocorreu no estudo de Ramos (2018). Não foi 

observada presença de T. cruzi em Rhodnius sp2. A espécie R. pictipes foi a espécie mais 

contaminada, apresentando uma taxa de infecção de 57,1%. Em estudo realizado no 

estado de Tocantins, esta espécie foi considerada a mais abundante, e apresentou uma 
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elevada taxa de infecção natural por T. cruzi de 25,6%, porém inferior aos resultados 

obtidos na presente pesquisa (BRITO, 2015). 

A espécie R. pictipes é considerada uma espécie arborícola, com hábitos silvestres, 

associada a palmeiras (MASSARO; REZENDE; CAMARGO, 2008). Possui ampla 

distribuição na América do Sul (ROCHA et al., 1997). Apesar de ser considerada 

silvestre, há registro de ocorrência em ambientes domiciliares (FÉ et al., 2009), 

provavelmente pela atração das luzes artificiais. 

Seguido da espécie R. pictipes, a espécie R. montenegrensis foi a espécie do 

gênero Rhodnius que apresentou a segunda maior taxa de infecção (28,5%). Esta espécie 

foi descrita pela primeira vez no município de Monte Negro, Rondônia (ROSA et al., 

2012). No Acre, o primeiro relato foi registrado no ano de 2015, quando foram capturados 

dois espécimes em uma moradia na área rural de Rio Branco, sem características de 

domiciliação (MENEGUETTI et al., 2015). Possui relevância epidemiológica na região 

amazônica por apresentar potencial para transmissão vetorial, por já ter sido confirmada 

sua infecção por T. cruzi (BILHEIRO et al., 2018), assim como no presente estudo. 

Associando a infecção por T. cruzi com o ciclo de desenvolvimento dos 

triatomíneos, constatou-se que os adultos foram mais contaminados em relação aos 

estádios ninfais. Em estudo anterior, realizado no município de Ouro Preto do Oeste, 

Rondônia, foi observado que quanto maior o estádio de desenvolvimento, maior o índice 

de infecção por tripanossomatídeo (MENEGUETTI et al., 2012). Estes resultados 

corroboram com os estudos de Bilheiro et al. (2018) e Ramos (2018), onde os dados de 

maior percentual de infecção também coincidiram com os estádios ninfais mais 

avançados.  

Quanto às características climáticas, foram coletados na estação seca 17 

triatomíneos (32,1%) com predomínio da espécie Rhodnius sp1 (52,9%). Já no período 

chuvoso, coletaram-se 36 (67,9%) triatomíneos, também com predomínio da espécie 

Rhodnius sp1 (63,9%). Os resultados podem ser explicados pela tendência de se coletar 

maior número de triatomíneos no período chuvoso, em decorrência de sua dispersão para 

formação de novas colônias, em clima tropical (FORATTINI et al., 1979). Há ainda a 

hipótese de que os índices de captura aumentam pelo fato dos insetos estarem desalojados 

de seus abrigos em decorrência da chuva, culminando na invasão dos ambientes 

domiciliares, e facilitando sua coleta (MENDES; LIMA, 2011).  
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O método mais eficiente para a coleta dos triatomíneos neste estudo foi a 

dissecação de palmeira correspondendo à totalidade dos espécimes capturados.  

As palmeiras dissecadas estavam localizadas a uma distância compreendida entre 

50 e 600 metros do domicílio do proprietário da área, e 50% delas foram positivas para 

triatomíneos. Em um estudo realizado em Rondônia, foi observada uma associação entre 

a ocorrência de triatomíneos e a proximidade das palmeiras examinadas em relação às 

residências, sugerindo que haja maior disponibilidade de recursos alimentares 

(MASSARO; REZENDE; CAMARGO, 2008), corroborando com os dados do presente 

estudo, conforme a tabela 2. 

 

Tabela 2. Distância entre residência e palmeira, e número médio de triatomíneos 

coletados por palmeira. 

DRP* TTC** TPD*** MTP**** 

    

50 – 200 35 3 11,7 

200 – 400 9 2 4,5 

400 – 600 9 3 3,0 

DRP*= Distância entre residência e palmeira (m). 

TTC**= Total de triatomíneos coletados. 

TPD***= Total de palmeiras dissecadas. 

MTP****= Média de triatomíneos por palmeira. 

 

Pelo método de dissecação de palmeiras, foram coletados 53 triatomíneos, 

resultando em uma densidade média de 6,6 triatomíneos por palmeira. Estudos anteriores 

que utilizaram método de captura semelhante, em plantas do gênero Attalea (selecionada 

no presente estudo), apresentaram índices de 3,4 (MASSARO; REZENDE; CAMARGO, 

2008), 8,3 (BILHEIRO et al., 2018) e 15,1 (RAMOS, 2018). Em Ouro Preto do Oeste, no 

estado de Rondônia, foram dissecadas palmeiras do gênero Orbignya, que apresentaram 

o percentual de 20,6 triatomíneos por palmeira. 

Foram examinadas 4 exemplares de Atallea butyracea, e 4 exemplares de 

Mauritia flexuosa. A taxa de infestação de triatomíneos nas palmeiras da espécie A. 

butyracea foi de 100%, corroborando com o estudo de Ramos (2018), realizado 

recentemente na Fazenda Experimental Catuaba da Universidade Federal do Acre, no 

município de Senador Guiomard, onde foram coletados espécimes do gênero Rhodnius.  
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As espécies do gênero Rhodnius, em sua maior parte, encontram-se 

preponderantemente associadas à palmeiras (KIKUCHI, 2014) sobretudo aquelas 

pertencentes ao gênero Attalea, consideradas como os seus ecótopos de maior 

importância epidemiológica (ROMAÑA et al., 1999).  

No presente estudo nenhum triatomíneo foi coletado nas palmeiras da espécie M. 

flexuosa, diferentemente do que ocorreu em um estudo realizado no Distrito Federal, onde 

foram amostradas 150 palmeiras desta espécie, e confirmada a infestação por triatomíneos 

das espécies Rhodnius neglectus e Psammolestes tertius (GURGEL-GONÇALVES et al., 

2004). A ocorrência destas espécies foi observada novamente na palmeira M. flexuosa, 

em estudo posterior feito em 42 localidades de 8 estados brasileiros (GURGEL-

GONÇALVES et al., 2012b). O fato de não ter registro de ocorrência da espécie Rhodnius 

neglectus na região do Vale do Juruá, e nem relato da espécie Psammolestes tertius no 

estado do Acre, pode ser uma explicação para os resultados obtidos no presente estudo. 

O resultado negativo para a presença de triatomíneos na palmeira M. flexuosa, 

gera repercussão positiva, tendo relevância cultural, social e econômica, visto que o fruto 

oriundo deste vegetal, conhecido popularmente como buriti, origina diversos produtos e 

é fonte de alimentação, consumido naturalmente ou através da preparação do vinho, que 

constitui uma bebida tradicional local, comercializada e consumida por grande parte da 

população.  

Obteve-se resultado negativo também na captura dos insetos através da busca 

passiva por meio da instalação de armadilhas de interceptação de voo e luminosa, 

corroborando com o estudo de Ramos (2018) que também teve resultado negativo para 

coleta de triatomíneos por este método. Sabe-se que a invasão de triatomíneos, sobretudo 

os do gênero Rhodnius, (predominantes neste estudo) em novos habitats, inclusive nos 

ambientes domiciliares, pode ocorrer em decorrência de desequilíbrios ecológicos 

resultantes do desmatamento, que culminam na carência nutricional nos ecótopos 

naturais, favorecendo a entrada dos vetores nas moradias, principalmente à noite atraídos 

pela luz (GURGEL-GONÇALVES et al., 2004). A presença de outras luzes, que não 

fossem a luz branca artificial das armadilhas pode ter influenciado no resultado.  

 

 

CONCLUSÃO 
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Constatou-se que a fauna de triatomíneos ocorrentes no presente estudo foi 

composta pelas espécies R. montenegrensis, R. pictipes, Rhodnius sp1 (padrão R. 

montenegrensis/R. robustus), Rhodnius sp2 (padrão R. pictipes/R. stali) e Eratyrus 

mucronatus. Com exceção da espécie Rhodnius sp2, todas as outras espécies coletadas 

apresentaram positividade para a infecção por T. cruzi. Os indivíduos adultos apesar de 

serem numericamente menos capturados que as ninfas, apresentaram maior taxa de 

infecção. O método mais eficiente para a coleta de triatomíneos foi a dissecação de 

palmeiras. A utilização de armadilhas tem se mostrado como uma forma ineficiente de 

captura destes vetores. Sugere-se a realização de estudos voltados para a metodologia de 

coleta de triatomíneos, para confirmar a ineficácia das armadilhas. Além disso, é 

fundamental a realização de ações de educação em saúde para moradores de áreas de 

risco, como medida de profilaxia para evitar a ocorrência de transmissão vetorial da 

doença de Chagas. 

 

Considerações éticas 

A coleta dos insetos foi autorizada pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), por meio da licença permanente para coleta 

de material zoológico, número 52260-1, registrada no Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade (SISBIO). 
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6. CONCLUSÃO GERAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com este estudo, foram identificadas por meio de coleta nos ambientes 

domiciliares das zonas rurais e urbanas, uma fauna local de triatomíneos representada por 

cinco espécies: Rhodnius montenegrensis, Rhodnius stali, Rhodnius sp. padrão R. 
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montenegrensis/R. robustus, Rhodnius pictipes, Panstrongylus geniculatus e Eratyrus 

mucronatus, todas já registradas anteriormente no Acre, porém as três últimas ainda não 

haviam sido relatadas na região do Vale do Juruá.  

Os insetos capturados encontravam-se em sua totalidade na fase adulta, sem 

detecção de colônias, descartando a possibilidade de domiciliação. Mas ainda assim, esta 

ocorrência de vetores encontrados nos domicílios da zona urbana, serve de alerta para as 

autoridades públicas de saúde da localidade.  

Pelo método de dissecação de palmeiras, não foram coletados espécimes do 

gênero Panstrongylus. Com exceção da espécie Panstrongylus geniculatus e Rhodnius 

sp. padrão R. pictipes/R. stali, todas as outras coletadas apresentaram positividade para a 

infecção por T. cruzi. Os indivíduos adultos apresentaram maior taxa de infecção. Não 

foram coletados triatomíneos através da instalação de armadilhas. Obteve-se resultado 

negativo para triatomíneos em dissecação de palmeiras da espécie Mauritia flexuosa. 

Conclui-se que é fundamental a execução de medidas de vigilância 

epidemiológica e entomológica, para monitorar possíveis casos de doença de Chagas, 

visto que há uma considerável diversidade de espécies infectadas pelo T. cruzi, em áreas 

próximas às residências. 

Além disso, ressalta-se a importância da realização de novos estudos na região, 

principalmente pelo fato da doença de Chagas ter sido durante muito tempo negligenciada 

na Amazônia, onde prevalecem índices elevados de outras doenças infecciosas. Este 

conhecimento representa instrumento essencial para a elaboração de ações e medidas de 

vigilância, controle e profilaxia. 
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